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APRESENTAÇÃO
	 Esta cartilha é fruto do projeto Casa de Cura: a partilha 
de saberes e práticas medicinais populares no cuidado da 
saúde humana e ambiental no Norte de Minas (2023–2026), 
financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (FAPEMIG). O projeto tem como enfoque pro-
mover o diálogo entre saberes populares e tradicionais sobre 
plantas e outros recursos de uso medicinal, reunindo campo-
neses, comunidades tradicionais, trabalhadores urbanos e pes-
quisadores. Além disso, busca gerar produtos que contribuam 
para a valorização cultural, a agregação de valor e a geração 
de renda para as famílias participantes.

	 Usando plantas, práticas e saberes do Cerrado norte-
-mineiro, reunimos nesta cartilha os aprendizados construídos 
ao longo da execução das atividades do projeto. O material foi 
elaborado a partir de metodologias participativas, envolvendo 
acadêmicos e as mulheres do coletivo Flores de Pequi, em uma 
busca conjunta por autonomia e bem-viver.

Aqui se apresentam conhecimentos produzidos em 
oficinas e encontros de diálogo entre universidades, 
UFMG e Unimontes, e as mestras dos saberes 
populares do Assentamento Professor Mazzan, no 
município de Bocaiúva/MG, e dos Acampamentos 

João Pedro Teixeira I e II, em Olhos D’Água/MG.

Fonte: Arquivo pessoal. 07
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Projeto Casa da Cura

1. conceitos 
importantes

•	 Caule: normalmente verde ou marrom, sustenta a planta 
e transporta a água e os nutrientes. Isso acontece por dois 
“caminhos” dentro do caule: o xilema, que leva a água e os 
sais das raízes até as folhas, e o floema, que transporta o 
alimento produzido nas folhas para o restante da planta.

•	 Flores: são estruturas coloridas e vistosas que contêm os 
órgãos reprodutivos da planta, iniciando o processo de 
reprodução.

•	 Folhas: são, geralmente, verdes e contêm uma substância 
chamada clorofila, que é responsável por captar a energia  
do sol e, através da fotossíntese, transformá-la em alimento 
para a planta.

•	 Fruto: é formado a partir da flor, geralmente envolve e pro-
tege a semente; alguns são carnudos  e saborosos, sendo, 
comumente, consumidos por nós.

•	 Raízes: ficam, na maioria das vezes, debaixo da terra, 
absorvendo água e sais minerais, além de fixar a planta no 
solo. 

•	 Semente: fica dentro do fruto e contém o embrião, que pode 
germinar e dar origem a uma nova planta. 

	 Plantas são seres vivos que utilizam a luz do sol, a água 
e nutrientes do solo para sobreviver. Suas partes principais são:

Fonte: Elaborado pelos autores (2026)
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•	 Bulbos: caules subterrâneos envolvidos por folhas modificadas 
que armazenam nutrientes, como a cebola e o alho-poró.

•	 Raízes tuberosas: são raízes que armazenam energia, como 
a cenoura, a mandioca e a beterraba.

•	 Rizomas: caules modificados e alongados que crescem 
debaixo da terra, como ocorre no açafrão da terra, zedoária 
e gengibre.

•	 Touceiras: são grupos de caules que formam uma grande 
moita. Quando separamos essas partes, ajudamos a planta 
a se reproduzir de forma vegetativa. Ocorre com o capim 
santo e a citronela.

•	 Tubérculos: caules subterrâneos que armazenam energia 
em forma de amido. Exemplos são a batatinha e inhame.

•	 Botânica: é uma ciência que estuda as plantas, sua estrutu-
ra, funcionamento, formas de reprodução, interações com o 
ambiente e relações entre si.

•	 Dormência: é o período em que a semente não germina, pois 
precisa de condições adequadas para se desenvolver. Em 
plantas do Cerrado, muitas vezes, são necessários estímulos 
externos para quebrar a dormência, como a escarificação 
mecânica (danificar a casca da semente), ou, até mesmo 
utilizar a ação do fogo como mecanismo.

•	 Droga vegetal: é a parte da planta utilizada com finalida-
de medicinal, como folhas, flores, frutos, sementes, caules ou 
raízes. Para ser considerada droga vegetal, deve passar por 
processos como colheita, limpeza, secagem, fragmentação e 
armazenamento adequado.

01. Conceitos importantes

Outras estruturas menos conhecidas

outros conceitos 
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Projeto Casa da Cura

•	 Estaquia: é uma forma de reprodução vegetativa da planta, 
feita por meio de pedaços de caule, raiz ou folha, que são co-
locados em substratos para promover o enraizamento e dar 
origem a uma nova planta.

•	 Extração: é o processo pelo qual a planta passa a fim de se-
parar suas propriedades funcionais, também chamadas de 
princípios ativos, responsáveis por atuar no tratamento e na 
cura de diversas doenças. Um dos métodos mais utilizados 
é a destilação, que permite isolar essas substâncias. Para a 
obtenção de óleos essenciais, emprega-se a hidrodestilação, 
técnica em que a planta permanece em contato com a água 
em ebulição, liberando o óleo essencial durante a evapora-
ção.

•	 Fitoterapia: é a prática de utilizar medicamentos à base de 
plantas medicinais para prevenir, tratar ou curar doenças.

•	 Fitoterápicos: são medicamentos feitos a partir de plantas 
medicinais, mas que seguem regras e leis específicas 
para sua produção e comercialização. Por isso, podem ser 
vendidos em farmácias e drogarias. Estão disponíveis em 
forma de cápsulas, comprimidos, pomadas, xaropes ou 
extratos. Os fitoterápicos podem ser industrializados e 
manipulados de forma específica para o uso.  Além disso, 
exige-se comprovação de qualidade, segurança e eficácia 
ou tradicionalidade comprovada, conforme RDC 26/2014 da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

•	 Germinação: é o processo em que a semente começa a 
crescer até originar uma nova planta.

•	 Homeopatia: é um sistema terapêutico diferente da 
fitoterapia. Baseia-se no princípio de que “semelhante cura 
semelhante” e utiliza substâncias altamente diluídas, que 
podem ou não ter origem vegetal. Embora seja usada como 
prática terapêutica, não tem a mesma base científica da 
fitoterapia.
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01.  Conceitos importantes

•	 Plantas exóticas: são espécies trazidas de outros lugares, ou 
seja, não são naturais da região onde foram plantadas.

•	 Plantas medicinais: são aquelas utilizadas como remédios 
para tratar doenças e aliviar os seus sintomas. Nem todas as 
plantas têm propriedades medicinais, por isso é importante 
identificar, corretamente, as espécies seguras para o uso.

•	 Plantas nativas:  são aquelas que se originam em uma de-
terminada região, dentro dos limites naturais do ambiente. 

•	 Remédios caseiros: são preparos simples, feitos sem técnicas 
farmacêuticas complexas, como os chás, xaropes, cataplas-
mas, óleos ou infusões. São produtos de usos tradicionais, fei-
tos diretamente a partir das plantas.

Cada planta tem propriedades diferentes, pois 
possui princípios ativos, que são substâncias 
químicas responsáveis pelos efeitos terapêuticos.

Fonte: Arquivo pessoal.
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1.1 Cultivo e coleta de plantas 

	 O cultivo de plantas começa pelo plantio. É importante 
evitar a presença de animais como cachorros, gatos, pombos 
e galinhas próximos aos canteiros, pois podem contaminar ou 
danificar as plantas. Também não é recomendado plantar per-
to de ruas, estradas, fossas, esgoto ou córregos poluídos. Para 
uma agricultura baseada na soberania e na saúde, não se 
deve utilizar agrotóxicos nem outros insumos químicos.

	 Para se manterem saudáveis, as plantas precisam de 
água, luz solar e adubo. Para protegê-las, usar folhagens, ser-
ragem ou cobertura seca, que ajudam a amortecer o impacto 
e conservam a  água no solo, reduzem o surgimento de pragas, 
plantas invasoras ou daninhas e, ao se decomporem, transfor-
mam-se em adubo. O cuidado com as plantas também exige 
manutenção rotineira como arar e revolver o solo, além de re-
tirar as chamadas ervas daninhas, que competem por luz, água 
e nutrientes com as espécies  cultivadas.

	 A coleta de plantas medicinais deve ser feita, preferencial-
mente, no período da manhã ou períodos mais frescos, quando 
as plantas estiverem sem orvalho, e em dias sem chuva. É im-
portante utilizar ferramentas limpas como tesoura de poda, 
tesouras, facas ou outros instrumentos adequados para retirar 
as partes de interesse. Antes da coleta, deve-se identificar cor-
retamente a planta desejada e selecionar as partes mais sau-
dáveis: livres de pragas, inteiras, sem flores e em estágio mais 
maduro. As demais partes devem ser descartadas.

	 Esses cuidados também se aplicam à colheita de frutos, 
flores, raízes e sementes, sempre respeitando o estágio de 
completo amadurecimento. A colheita de cascas e raízes deve 
acontecer após a floração ou no período da seca. É funda-
mental que estejam livres de terra, sem infestação por larvas e 
sem danos. Após a retirada, devem ser bem  lavadas e coloca-
das para secar no mesmo dia.

12

01. Conceitos Importantes
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01. Conceitos Importantes

Para higienizar frutos e folhas, podemos usar um litro de 
água misturado com uma colher de sopa de água sanitá-
ria (hipoclorito a 2%). Após ficarem de molho por 15 minu-
tos, devem ser lavados em água potável corrente e dei-
xados escorrer, para retirar o excesso.

Devemos lembrar que, para a secagem de plantas1, 
não é recomendado lavá-las, a fim de evitar a 

umidade excessiva.

1	 Veja na próxima seção.

higienização

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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2. secagem 
de plantas
	 Para a produção de remédios e outros produtos à base de 
plantas, é essencial preparar, adequadamente, o material ve-
getal antes do manuseio, realizando a colheita e a separação 
das partes que serão utilizadas. A secagem deve ser feita de 
maneira correta, a fim de preservar as características de cor, 
aroma e sabor, e deve ser iniciada o mais rápido possível após 
a coleta.

	 A secagem deve ocorrer à sombra, em ambiente arejado 
e limpo, para evitar contaminação por poeira. As plantas po-
dem ser dispostas em peneiras, telas ou outros suportes ade-
quados, sempre em camadas finas, o que facilita a circulação 
de ar. Para prevenir a formação de fungos, é importante que o 
processo ocorra de forma uniforme. 

	 A secagem natural costuma levar de 3 a 10 dias, depen-
dendo das condições climáticas. Destaca-se que quanto mais 
rápida a secagem ocorrer melhor será a qualidade da planta 
beneficiada.

	 Após a secagem, as plantas precisam ser armazenadas 
em ambiente escuro. Os sacos de papel Kraft são indicados, 
pois evitam o contato com a luz, que pode comprometer a qua-
lidade do material.  Além disso, muitas espécies reabsorvem a 
umidade do ar, podendo afetar a conservação e as proprieda-
des do material armazenado. 

Se possível, coloque as plantas dentro de sacos plás-
ticos, para evitar que absorvam umidade, e coloque a 
seguir dentro de um saco de papel, para evitar luz.
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	 Quando secar partes de plantas, é importante considerar 
a redução de peso, que ocorre durante o processo. Ao secarem, 
as plantas perdem água, o que diminui, significativamente, seu 
peso. 

A partir de 1 kg de material fresco, é possível observar a 
seguinte redução após a secagem:

•	 As flores ficam com  150 a 250 gramas  (15 a 25%);

•	 As folhas ficam com 200 a 350 gramas (20 a 35%);

•	 Raízes ficam com 500 a 300 gramas (50 a 30%);

•	 Caules ficam com 500 a 400 gramas (50 a 40%);

•	 Os frutos perdem de 600 a 100 gramas (40 a 10%), 
variando bastante conforme o tipo.

redução de peso

15
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3. cuidados com 
o preparo de 
produtos
	 Para manusear plantas medicinais e produzir remédios, 
devemos seguir princípios básicos de higiene e saúde coletiva. 

•	 Utilizar água potável, fervida ou filtrada; 

•	 Utilizar jalecos e roupas limpas; 

•	 Lavar bem mãos e unhas; 

•	 Prender os cabelos; 

•	 Utilizar utensílios (potes, colheres, jarras, vidros etc.) 
limpos com álcool ou fervidos e exclusivos para esse 
único uso; 

•	 Usar unidades de medidas como ferramentas, por 
exemplo, xícaras, colheres, copos, gotas e afins; 

•	 Panelas esmaltadas, de barro e pedra são as mais 
indicadas para produção de preparações com plantas 
medicinais.

para produções caseiras, sempre devemos: 
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	 As unidades de medidas e quantidades de materiais 
também fazem parte dos cuidados com o beneficiamento de 
produtos à base de plantas medicinais, por isso seguimos as 
medidas abaixo: 

Atenção: Todos os materiais utilizados devem estar 
limpos e higienizados com álcool, incluindo a bancada 

ou mesa onde será realizado o preparo.

03. Cuidados com o preparo de produtos

Xícara
150 ml

Copo 
Americano
200 ml

Colher 
de Sopa
15 ml
3 g

Colher de 
sobremesa
10 ml
2 g

Colher 
de café
2 ml
0,5 g

Colher de chá
5 ml
1 g

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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4. Principais Usos de 
Plantas Medicinais
•	 Banho: o banho com ervas medicinais é utilizado para aliviar 

dores e tensões; o uso popular propõe renovar as energias e 
melhorar o bem-estar físico e mental, auxiliando no relaxa-
mento e na boa respiração. Após a escolha da planta de acor-
do com a propriedade terapêutica, deve ser fervida com água, 
podendo também ser feitas combinações com óleos, flores e 
raízes. Os banhos podem ser quentes (utilizados, popularmen-
te, para o descarrego e renovação das energias), com plantas 
como: arruda, aroeira e eucalipto. Os banhos mornos são pre-
parados para restaurar as boas energias e podem ser usadas 
plantas medicinais como a sálvia, manjericão, camomila, hor-
telã e calêndula. Já os banhos frios auxiliam o relaxamento 
corporal. Malva, capim cidreira e camomila são plantas que 
podem ser utilizadas para esses fins.

•	 Chá:  é uma bebida feita a partir de plantas, geralmente utili-
zando folhas, flores, raízes, cascas ou sementes. 

•	 Infusão: despejar água quente sobre a planta e deixar 
em repouso por alguns minutos, para extrair os princípios 
ativos. Em geral, o recipiente deve ficar abafado ou tam-
pado, para evitar perda de substâncias aromáticas, como 
os óleos essenciais.

•	 Decocção: cozinhar a planta em água até ferver; método 
usado para partes mais resistentes como raízes, cascas e 
sementes.

preparação dos chás
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•	 Compressa: é um método de uso externo que pode ser fria 
(utilizada para evitar inchaços e aliviar dores de lesões e con-
tusões), ou quente, para aliviar as dores e tensão muscular 
através do relaxamento dos músculos, dependendo da pro-
priedade terapêutica que se deseja. São utilizados pedaços 
de panos, chumaços de algodão ou gazes embebidos com 
plantas medicinais e colocados sobre a área afetada. Plantas 
como calêndula, arnica, alecrim e erva cidreira são  boas op-
ções para o preparo de compressas.

•	 Escalda-pés: é uma prática que consiste na infusão de ervas 
medicinais em água quente, juntamente com sais, flores e 
óleos para imersão dos pés; podem também ser adicionadas 
pedras e bolinhas de cristal para massagem na região. O es-
caldamento dos pés é uma utilização das plantas medicinais 
com finalidade relaxante e redução do estresse; a água quen-
te auxilia a circulação na região dos pés e pernas, fazendo 
com que haja alívio de dores, inchaços e tensões em todo o 
corpo. Hortelã, alecrim, arruda, calêndula, lavanda, erva ci-
dreira, capim limão e camomila são algumas ervas medicinais 
utilizadas nesse preparo. 

•	 Garrafada: é uma bebida medicinal preparada por meio da 
maceração de plantas e ervas medicinais em vinho ou álco-
ol. As garrafadas medicinais são normalmente utilizadas para 
o melhoramento do sistema digestivo, fortalecimento do sis-
tema imunológico, propriedades calmantes, relaxantes, ação 
diurética e desintoxicante, propriedades anti-inflamatórias 
e antioxidantes, melhora da circulação sanguínea, fortaleci-
mento do sistema respiratório, redução do colesterol e forta-
lecimento do sistema cardiovascular. Plantas como hibisco, 
cavalinha, hortelã e malva são bastante utilizadas no preparo 
de garrafadas medicinais.

•	 Homeopatia: é um sistema médico alternativo que trata sin-
tomas específicos de cada indivíduo e utiliza substâncias de 
origem animal, vegetal ou mineral de maneira, altamente, di-
luída, utilizando-se álcool de cereais ou água, necessitando 
ser agitadas, continuamente, para que o produto desejado 
seja extraído. A homeopatia é utilizada para o tratamento de 

04. Principais usos de plantas medicinais
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20	

diversas doenças por especialistas no assunto.

•	 Maceração: é um método de preparo em que a parte deseja-
da da planta é colocada em um recipiente com líquido extra-
tor, podendo ser água, óleo, álcool ou outro. O processo deve 
ser feito em local fresco e protegido da luz solar, com agitação 
periódica do material.

 durante a maceração:
•	 Folhas e flores, geralmente, precisam de 10 a 12 horas  

para macerar.
•	 Partes mais duras, como raízes e cascas, requerem 18 a 

24  horas.
•	 Após o período recomendado, o líquido deve ser filtra-

do e estará pronto para uso.

•	 Óleos essenciais: são substâncias aromáticas extraídas de 
plantas medicinais e aromáticas por prensagem a frio ou des-
tilação. Eles têm sido utilizados há muito tempo na medicina 
natural devido aos seus potenciais anti-inflamatórios, desin-
fetantes e relaxantes. A composição do óleo essencial varia 
conforme a planta e suas propriedades terapêuticas. Geral-
mente, os óleos essenciais atuam no relaxamento, estímulo 
da respiração, regeneração celular, circulação sanguínea e no 
equilíbrio do sistema nervoso. O uso pode ser feito por inala-
ção ou aplicação tópica na pele (diluído em óleo vegetal).

Fonte: Arquivo pessoal.
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 dica para o óleo essencial
Plantas como lavanda, rosa, camomila, manjericão e 
hortelã são excelentes opções para a produção de óleos 
essenciais, pois possuem propriedades anti-inflamatórias, 
antioxidantes e relaxantes musculares, sendo, frequen-
temente, utilizadas para aliviar dores físicas e auxiliar no 
tratamento de distúrbios emocionais, como ansiedade e 
depressão.

•	 Pó: o pó de plantas medicinais é preparado a partir do ma-
terial vegetal previamente seco, como folhas, cascas e raízes. 
Após a secagem, o material pode ser  triturado com pilão, li-
quidificador ou outro equipamento adequado. O pó pode ser 
usado de duas formas: uso interno,  no preparo de bebidas, 
chás ou infusões, e uso externo, misturado com óleo ou água.

•	 Sumo: é  o produto da trituração do material vegetal fresco.  
Esse procedimento pode ser realizado em liquidificador, pi-
lão ou até mesmo numa centrífuga doméstica; caso necessi-
te, deve ser acrescentado um pequena quantidade de água, 
deixar repousar por uma hora e então triturar novamente. É 
importante lembrar que essa substância não pode ser arma-
zenada por muito tempo; é indicado que seu preparo seja no 
momento do uso.

•	 Tintura: também chamada de extrato hidroetanólico con-
centrado, é obtida pela imersão da planta fresca ou seca em 
álcool. Podem ser utilizadas folhas, flores, raízes, cascas ou ra-
mos, dependendo do princípio ativo que se deseja extrair. É 
fundamental conhecer bem a planta utilizada, para garantir 
a segurança e a qualidade do produto.

•	 Unguento/Pomada: são substâncias produzidas a partir da 
mistura do sumo de ervas medicinais, tinturas ou chás concen-
trados com gordura de origem animal ou vegetal. Os unguen-
tos, como chamavam os antigos, são utilizados para tratar fe-
rimentos e doenças da pele. Plantas medicinais como a erva 
baleeira, babosa e calêndula são ótimas para  a produção de 
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pomadas, pois auxiliam no processo de regeneração  da pele, 
possuem ação cicatrizante, antibacteriana e antifúngica.

•	 Xarope natural: é um medicamento líquido preparado com 
plantas medicinais, mel e/ou açúcar. É uma excelente alter-
nativa para tratar enfermidades como tosse, resfriados e do-
res de garganta, de forma econômica e sustentável.

22	

Rótulo de creme hidratante como exemplo de produto fitoterápico 
produzido pela farmácia verde de Montes Claros, Farma Verde.

para garantir a eficácia do xarope

•	 É fundamental utilizar plantas de qualidade, obtidas 
por meio de boas práticas de plantio, colheita e prepa-
ro. É essencial seguir as instruções de uso: os xaropes 
caseiros devem ser consumidos, preferencialmente, 
dentro de 1 a 3 meses. Deve-se evitar oferecer grandes 
quantidades para crianças pequenas ou para pessoas 
em tratamento de dependência alcoólica, caso a pre-
paração contenha álcool.

•	 O armazenamento deve ser feito em recipientes lim-
pos, bem vedados, preferencialmente, de vidro escuro, 
em local seco e fresco, para preservar as propriedades 
do xarope. Plantas como melissa, guaco e hortelã são 
ótimas opções para o preparo de xaropes caseiros.

Fonte: Arquivo pessoal.



23

5.Identificação de 
plantas
	 Compreender as espécies vegetais abre caminhos para 
inúmeros benefícios que refletem diversos aspectos da vida 
humana, desde a produção de alimentos até a fabricação de 
medicamentos e utensílios. Esse conhecimento não apenas ofe-
rece uma nova perspectiva sobre as plantas, mas, também pro-
move uma compreensão mais profunda e um reconhecimento 
de sua importância no cotidiano.

	 As plantas medicinais desempenham um papel essencial 
para as populações. Elas oferecem uma fonte acessível, muitas 
vezes gratuita, de tratamento para uma ampla variedade de 
condições de saúde. Em comunidades rurais, onde o acesso a 
serviços médicos é limitado, as plantas medicinais são frequen-
temente, a principal alternativa disponível para cuidados de 
doenças comuns. Além de sua importância terapêutica, o cul-
tivo e o uso dessas plantas também podem gerar uma fonte 
de renda adicional às famílias, por meio da comercialização 
de produtos medicinais.

	 A identificação de plantas desempenha um papel funda-
mental. Por meio dela, é possível reconhecer quais espécies 
são mais adequadas para cultivo em determinada região, 
seja para fins alimentares, medicamentos ou para o controle 
de pragas. Essa prática também contribui para a segurança, 
ajudando a prevenir acidentes, já que algumas plantas podem 
ser tóxicas, se ingeridas por animais e seres humanos.  Nesta 
cartilha, abordaremos um dos principais órgãos de identifica-
ção de plantas: as folhas e algumas de suas características. 

	 As folhas são estruturas das plantas, dotadas de carac-
terísticas únicas que nos ajudam a identificar as espécies. Po-
demos utilizar sua forma, cor, nervuras, margens e textura para 
diferenciar diversos tipos de plantas.

23
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5.1 estrutura foliar

	 Geralmente, consideramos que uma folha completa tem 
três partes: limbo, pecíolo e bainha ou estípula, como nas ro-
seiras e bananeiras. Quando alguma dessas estruturas são au-
sentes, as folhas são classificadas como incompletas.

Na imagem adaptam estruturas da planta Rosa sp., da família Rosaceae. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

	 Como vimos, esse é um exemplo de folha completa, com 
todas as estruturas: Limbo, pecíolo, estípula e bainha. Todavia, 
as folhas incompletas não apresentam alguma dessas estrutu-
ras, como podemos ver a seguir:

LIMBO
É a parte mais importante 

da folha, possui nervuras que 
transportam nutrientes e é 
onde a planta mais realiza 

fotossíntese.

ESTÍPULAS
As estípulas são complementos 

que ligam a folha ao caule e estão 
abaixo do pecíolo.

BAINHA
A bainha completa a 
fixação da folha se 
alargando e abra-
çando o caule e, 

além disso, protege 
os brotos que estão 

nascendo.

PECÍOLO
Essa estrutura permite que 
a folha se movimente em 

direção ao sol e une o limbo 
à bainha e estípula(s).
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LIMBO

BAINHA

PECÍOLO

FOLHA COMPLETA

FOLHA inCOMPLETA

LIMBO

PECÍOLO

05. Identificação de plantas

	 Existe grande variedade de folhas e estruturas vegetais. 
Para diferenciar as plantas utilizamos, principalmente, o limbo, 
a parte maior da folha. Quando um limbo é dividido, chamamos 
de folhas compostas e quando não é dividido, chamamos de 
folhas simples. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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	 Quando a folha composta possui outras ramificações no 
limbo, chamamos de folhas recompostas. As ramificações do 
limbo em folhas compostas e recompostas são chamadas folío-
los e foliólulos.

FOLHA REcomposta

FOLHA simples FOLHA composta

	 Agora que você compreende o conceito de folhas com-
pletas e incompletas, assim como o de folhas simples e com-
postas, e suas variações, vamos explorar outras características 
presentes nas plantas que nos ajudam a classificar e distinguir 
as espécies.

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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5.2 Tipo de margem ou borda
	 Como vimos, o limbo é a estrutura mais importante de 
folha e pode apresentar variações no seu contorno. Existem 
classificações, como folhas inteiras, que não possuem recortes, 
onduladas, denteadas, serrilhadas, espinhosa, crespa e outras. 

Não é necessário aprender todas as nomeações, 
porém, a identificação da planta depende da 
percepção de características como essas. Outras 
características, como consistência da folha, textura 
da sua superfície, flores, frutos, raízes e estruturas 
diferentes, também são ferramentas importantes, 
como veremos a seguir.

05. Identificação de plantas

exemplos de margens

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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5.3 formas do limbo

	 Além do tipo e margem de limbo, essa estrutura também 
possui variações em relação ao formato e proporções. Essas 
variações ocorrem tanto por causa da espécie de planta quan-
to por adaptações às condições ambientais. 

	 Algumas classificações são: ovada,  elíptica, linear, acicu-
lar, falciforme, orbicular,  entre outras.  

ovada elíptica linear

orbicularfalciformeacicular

classificação de formato

	 Geralmente, as folhas apresentam coloração verde devido 
o processo de fotossíntese e a presença do pigmento clorofila. 
Entretanto, as folhas também apresentam variações em rela-

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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Fonte: Adaptado de Almeida; Almeida (2018).

Cores, formas, margens e texturas das folhas 
são características importantes na classificação 

das espécies vegetais. São valiosas pistas que 
nos ajudam a diferenciar e identificar as plantas, 

enquanto exploramos o ambiente natural.

ção a cores, contendo outros pigmentos mais incomuns. Essa 
diversidade de cores ocorre também nas flores, sendo uma ca-
racterística importante na habilidade de reconhecimento das 
plantas. 

diversidade de cores
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síntese das informações apresentadas

	 Compreender as folhas é essencial para identificar as 
espécies vegetais que encontramos em nosso meio. Através 
de suas características como, forma, cor, nervuras, margens e 
textura, somos capazes de diferenciar uma ampla variedade 
de plantas.

	 Ao explorar as estruturas foliares, aprendemos que uma 
folha completa, geralmente, consiste em três partes: o limbo, 
o pecíolo ou estípula e a bainha. Enquanto isso, folhas incom-
pletas surgem quando o pecíolo, estípula ou a bainha estão 
ausentes.

	 O pecíolo, também conhecido como “cabinho” da folha, 
desempenha um papel crucial, conectando o limbo à bainha 
ou, diretamente, ao caule ou ramo. Por outro lado, a bainha, 
localizada na base da folha, abraça o caule para fixar a folha. 
As estípulas são complementos que conectam a folha ao caule.

	 No limbo, que constitui a parte principal da folha, é onde 
ocorre a fotossíntese. Suas características, como a classificação 
das folhas em simples, compostas ou recompostas, são funda-
mentais para identificar a folha corretamente. 

	 Além disso, as cores, formas, margens e texturas das fo-
lhas são características que também devem ser observadas na 
classificação das espécies vegetais. Essas características são 
pistas que nos ajudam a diferenciar as plantas enquanto ex-
ploramos o ambiente natural.

Projeto Casa da Cura
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	 Você deve estar se perguntando “Por que todos esses no-
mes?” Bem, os estudiosos da área da botânica e taxonomia 
encontraram essas formas de identificar as diversas espécies 
em nosso território. São características que distinguem uma 
espécie da outra. Às vezes, é fácil distinguir uma espécie de 
outra por características bem evidentes, como o tamanho das 
folhas ou a cor das flores. No entanto, há espécies muito pare-
cidas que exigem a observação cuidadosa dessas caracterís-
ticas para diferenciá-las. 

	 Enquanto estiver andando em campo, reserve um mo-
mento para observar as espécies que você já conhece e suas 
características específicas, como o formato da folha, sua tex-
tura e se há, ou não, presença de látex. Essas observações nos 
ajudam a desenvolver nossa habilidade de distinguir as dife-
rentes plantas que encontramos.

Agora que você está familiarizado(a) com a disposição 
das folhas, sabe diferenciar folhas compostas e simples, 
compreende a diversidade de margens e conhece outras 
características das plantas, você pode começar a reco-
nhecer tais características nas plantas com as quais se 
depara no dia a dia.

05. Identificação de plantas

 agora é com você ! 

31Fonte: Arquivo pessoal.
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6.precauções
	 Mesmo sendo naturais, alguns cuidados são necessários 
para quem faz o uso de plantas medicinais em suas diversas 
maneiras, pois, assim como qualquer substância, elas podem 
possuir efeitos colaterais, como diarréia, náusea e alergia 
(nesse caso, é recomendado fazer o teste utilizando uma pe-
quena parte do corpo para observar a ocorrência de reação 
alérgica). Além disso, o mal uso das plantas medicinais pode 
ocasionar alterações na pressão arterial, problemas no siste-
ma nervoso, no fígado e nos rins, podendo levar a internações 
hospitalares e até mesmo à morte.

É muito importante que a utilização seja observada 
através dos sinais do corpo e, em caso de reações 
indesejadas, o uso precisa ser interrompido, 
imediatamente, e torna-se necessária a procura por 
orientação médica.

	 Mulheres gestantes, mulheres em processo de amamen-
tação, crianças e idosos devem procurar orientação médica an-
tes de iniciar o tratamento com substâncias provenientes das 
ervas e plantas medicinais.

32 Fonte: Arquivo pessoal.
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06. Precauções

•	 Seja feita a identificação correta da planta, antes da 
sua utilização, para se assegurar do efeito desejado, 
ou, até mesmo, evitar intoxicações;

•	 Se conheça a parte da planta que está sendo utilizada, 
como folhas, flores, frutos, raízes, cascas e sementes, 
pois cada parte possui propriedades e efeitos terapêu-
ticos diferentes;

•	 As plantas precisam ser cultivadas em terreno limpo, 
longe de esgotos, fossas e estradas;

•	 Se saiba a forma correta de preparo do produto, para 
evitar perda da propriedade ou a não extração do pro-
duto;

•	 Se conheça o modo correto de consumo, a dose admi-
nistrada, os horários de uso e por quanto tempo deve 
ser utilizada, pois algumas plantas utilizadas por um 
longo período de tempo podem causar efeitos negati-
vos no organismo;

•	 Sempre que houver dúvidas, procure um médico para 
se informar a respeito dos efeitos e associações com 
outros medicamentos;

•	 Procure um médico, sempre que surgir qualquer reação 
desagradável, enquanto estiver usando plantas medi-
cinais.

31

é fundamental que: 
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7. beneficiamento 
e vendas
	 Existem fases econômicas de um sistema de comerciali-
zação. Em cada fase, acrescenta-se mais valor até chegar ao 
consumo.

Fonte: Adaptado de Ferreira Neto e Reis (2020).

•	 Orientações de produção: 
Informações transmitidas, no produto, para o consumidor; 
•	 Orientações de consumo: 
Como consumir e usar o produto; 
•	 Orientações de Utilidades: 
Quais são os serviços e bens daquele produto. 

orientações gerais sobre o processo produtivo
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	 Baseados no uso diverso das plantas medicinais, podemos 
obter diferentes produtos para comercialização. Transformar a 
planta em mercadoria requer algumas atenções.

07. Beneficiamento e Vendas

A qualidade é fundamental em todo o processo de produção. 
Por isso, cada etapa deve ser realizada com atenção: 
•	 Identificação correta da planta; 
•	 Coleta responsável;
•	 Manejo adequado; 
•	 Produção de mudas;
•	 Secagem;

•	 Preparo de tinturas e demais formas de uso. 

Esse cuidado garante que o produto final seja seguro e eficaz.

Como esses produtos serão destinados a outras pessoas, é 
essencial que contenham informações claras e completas no 
rótulo:
•	 Nome do produto;
•	 Ingredientes;
•	 Espécie da planta medicinal;
•	 Quantidade;
•	 Data de fabricação ou coleta;

•	 Data de validade;

Além disso, recomenda-se incluir um elemento visual que iden-
tifique o fabricante, favorecendo o reconhecimento do produto 
e fortalecendo sua circulação e venda.

7.1 cuidados na fabricação do produto

7.2 imagem e informações do produto
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	 Cada produto requer uma embalagem específica, capaz 
de garantir seu bom manejo, conservação e uso adequado. No 
caso das plantas secas, recomenda-se o uso de embalagens de 
papel pardo escuro, pois elas reduzem a incidência de luz e aju-
dam a preservar os princípios ativos, além da cor, do aroma e 
de outras propriedades da planta. Já os sacos plásticos podem 
ser utilizados para diminuir a absorção de umidade, desde que 
bem vedados. A combinação entre o saco plástico e a emba-
lagem de papel pardo também contribui para evitar o contato 
direto com a luz, favorecendo a conservação do material.

	 Durante o processo de embalagem, é fundamental man-
ter a higienização do local de trabalho e das mãos, assegu-
rando a qualidade e a segurança dos produtos. 

•	 Para pomadas com ceras, são indicadas latinhas de alu-
mínio, que suportam temperaturas mais quentes da cera 
de abelha derretida, até o endurecimento. Embalagens de 
plástico são indicadas para facilitar a produção de pomadas 
sem cera, como, por exemplo, lanolina e vaselina, pois não 
vão ao fogo. Além disso, essas embalagens garantem a va-
lidade do produto até o seu uso. Também devemos indicar 
as informações importantes, como ingredientes. 

•	 No caso de sabonetes, após o período de cura (secagem 
completa de 30 dias), é necessário que sejam embalados, 
individualmente, para evitar perda e/ou mistura do cheiro 
e das propriedades. Além disso, a embalagem também evi-
ta contato com umidade e conserva o produto. Também é 
necessário lembrar que nem toda planta pode passar pelo 
processo de fabricação do sabonete; o mais indicado é uti-
lizar plantas secas em vez de frescas.

•	 Tinturas exigem uma vidraria escura, que impede a entrada 
de luz e a perda de princípios ativos, além da evaporação do 
álcool utilizado. 

7.3 indicações de embalagem
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•	 Xaropes também devem ser embalados em vidro escuro, se-
guindo princípios das tinturas. 

	 O transporte e armazenamento de produtos seguem os 
cuidados já descritos, devendo sempre priorizar as propriedades 
medicinais, evitando luz, lugares quentes e grande umidade.

	 Para a comercialização do produto, também é preciso se 
atentar ao mercado de consumo e à venda. É importante reali-
zar uma pesquisa para indicações de valores a serem aplicados. 

	 Além disso, também deve-se calcular os gastos utilizados, 
considerando materiais, produtos, embalagens, mão de obra, 
custos da produção, tempo gasto, investimento de materiais 
e toda a cadeia produtiva que resulta no produto, contando 
com o lucro a ser ganho. 

07. Beneficiamento e Vendas

37
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8.
preparo e receitas
8.1 TINTURAS

Projeto Casa da Cura

INGREDIENTES

UTENSÍLIOS

•	 Partes de planta; 
•	 Partes de álcool; 
•	 Água (em casos de plantas 

secas).

•	 Pote de vidro escuro e 
com tampa.

MODO DE PREPARO

1 2 3

Imersão das plantas 
no álcool (e na água, 
em casos de plantas 
secas);

Após realizar a imer-
são, devemos manter os 
frascos descansando de 
uma a duas semanas, 
agitando diariamente, 
para a obter os resulta-
dos esperados com os 
princípios ativos próprios 
para remédios;

Devemos medir a quanti-
dade de tintura obtida ao 
final do processo e corri-
gi-la, se necessário, espe-
cialmente quando houver 
evaporação do álcool e o 
volume estiver diferente do 
inicial. Assim, se a quanti-
dade final estiver menor, 
deve-se acrescentar mais 
álcool para ajustá-la.

proporções
PLANTA 
FRESCA

1 parte de 
planta

2 partes de 
álcool

3 partes
 de água–

Agitação 2x
ao dia

PLANTA 
SECA

1 parte de 
planta

2 partes de 
álcool

Agitação 2x
ao dia

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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8.2 XAROPES

A tintura ou alcoolatura pode ser de plantas diferentes; variam de 
acordo com a função que se deseja no xarope. Por exemplo, o xarope 
de guaco pode ser utilizado como expectorante. 

08. Preparo e Receitas

	 A partir de tinturas com álcool de cereais, podemos produ-
zir xaropes com mel.

INGREDIENTES

UTENSÍLIOS

•	 1 parte de tintura ou alcoolatura 
(recomendação: tintura de Guaco) 

•	 10 partes de mel (por exemplo, se 
usarmos 10 ml de tintura de Guaco 
devemos multiplicar por 10, con-
cluindo que precisaremos de 100 
ml de mel).

•	 Vidro com tampa para armazenamento e mistura dos ingredien-
tes.

MODO DE PREPARO

1 2 3

Utilize um copo de medi-
das, xícara  ou recipiente 
para medir a quantida-
de que se deseja usar de 
tintura ou alcoolatura;

Após isso, meça, 10 
vezes mais, a quan-
tidade de mel e mis-
ture junto a tintura ou 
alcoolatura;

Misture os ingre-
dientes e está pron-
to para uso.

VARIAÇÃO

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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8.3 Pomada reparadora

Aqueça os óleos e a 
cera de abelha em 
banho-maria, até a 
cera derreter, e retire 
do fogo; 

INGREDIENTES UTENSÍLIOS
•	 2 colheres (sopa) de óleo de 

coco; 
•	 1 colher (sopa) de óleo de 

andiroba ou óleo de amên-
doas; 

•	 1 colher de (sopa) de cera de 
abelha; 

•	 15 gotas de tintura de pró-
polis; 

•	 1 pitada de açafrão da terra

•	 Panela para banho-maria, 
vidro para fazer a mistura;

•	 Colher de pau ou silicone;
•	 Embalagem bem vedada 

para armazenar a pomada.

MODO DE PREPARO

Acrescente a tin-
tura e o açafrão e 
misture bem;

Transfira para um re-
cipiente limpo; 

Assim que esfriar, 
aplique na pele ou 
tampe. Armazene 
em local fresco e 
seco. Conserva-se 
por 1 ano.

1 2

3 4

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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Esse bálsamo tem a função de aliviar dores musculares e é reparador. 
O óleo de coco é hidratante, os óleos de copaíba e andiroba aliviam 
dores musculares, a cera de abelha ajuda a criar a textura pastosa e 
protetora, reduzindo a perda de água e mantendo a pele hidratada, 
a própolis é antimicrobiana e, assim como o açafrão da terra, auxilia 
na cicatrização de feridas.

41	

indicações de uso

VARIAÇÕES
Você pode utilizar a variedade de óleos que tiver disponível, assim 
como a variedade de tinturas que possuir, alterando, dessa maneira, 
as propriedades medicinais da pomada. Por exemplo, ao utilizar a 
tintura de erva baleeira, você produz uma pomada que auxilia no 
tratamento de pancadas. 

OBSERVAÇÕES
Você também pode adicionar 5 gotas de óleos essenciais à receita, 
que devem ser inseridas com a mistura de óleo e cera de abelha fora 
do fogo, em aproximadamente 45°C. Mas lembre-se: cítricos estão 
proibidos! Em contato com o sol, podem causar queimaduras. Se o 
dia estiver muito quente, você pode resfriar a mistura para acelerar o 
processo de endurecimento da pomada.
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8.4 Sabonete Proteção espiritual

	 Algumas comunidades utilizam plantas como formas de 
proteção espiritual. As plantas de poder ou plantas sagradas 
são utilizadas, milenarmente, para interagir com campos mais 
sutis que o físico. Estão aliadas à proteção do espírito e ao alívio 
das dores da alma. 

“As plantas e ervas medicinais são as bênçãos divinas 
para nossas vidas” (Toinha Vicentina).

INGREDIENTES

UTENSÍLIOS

•	 250 gramas de base glicerinada; 
•	 2 colheres (sopa) de óleo de coco; 
•	 2 colheres (sopa) de planta de poder fresca; 
•	 5 gotas de óleo essencial de mexerica/ber-

gamota.

•	 Panela para banho-maria; faca e tábua; 
•	 Vasilha vidro ou esmaltada (como uma leiteira); 
•	 Espátula de silicone ou colher de pau; forma para sabonetes; 
•	 Papel de seda e durex para embalar.

MODO DE PREPARO

1 2

Pique em cubos e derreta em 
banho-maria a glicerina;

Adicione o óleo de coco;
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3 4

5

Retire do fogo e, quando a 
mistura estiver morna, adicione 
o óleo essencial e misture bem;

Adicione a planta de poder 
fresca como, por exemplo, 
alecrim, lavanda, arruda ou 
benjoim;

Despeje em forma de silicone ou madeira, que esteja vedada com papel 
manteiga. Se o dia estiver muito quente, você pode resfriar a mistura para 
acelerar o processo de endurecimento do sabonete.

VARIAÇÕES
Você pode usar outros óleos essenciais de sua preferência, de acordo 
com a indicação, por exemplo, o de lavanda, que é calmante. Tam-
bém pode adicionar sal grosso e essências, que são mais baratas, po-
rém não trazem benefícios medicinais.

OBSERVAÇÕES
É importante testar antes o contato da planta escolhida com a sua 
pele, para evitar alergias.

08. Preparo e Receitas

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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8.5 sais de banho 

INGREDIENTES

UTENSÍLIOS

•	 100 gramas de sal grosso de mercado/churrasco; 
•	 50 gramas de planta seca com propriedade aromática/tera-

pêutica (indicação: lavanda e capim santo); 
•	 5 gotas de óleo essencial (indicação: alecrim);
•	 50 gramas de açaí em pó ou beterraba em pó ou açafrão (op-

cional para mudar a coloração).

•	 Recipiente para mistura; 
•	 Funil; 
•	 Embalagem ou saco de plástico.

MODO DE PREPARO

1 2

Em um recipiente que te-
nha finalidade própria 
para essa fabricação, mis-
ture o sal e as plantas;

Após a mistura, despeje, com 
o funil, o sal com as plantas, 
na embalagem final;
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Por fim, adicione as gotas de óleo essencial, tampe ou feche a 
embalagem e misture novamente. 

3

Os sais de banho podem ser utilizados também como escalda-pés, 
ativando a circulação sanguínea, aliviando dores e cansaço, princi-
palmente, por serem utilizados com água quente. Assim, é indicado 
que as plantas e óleos utilizados colaborem com essas finalidades, 
com base em propriedades relaxantes e calmantes. Também são re-
comendadas plantas com propriedades terapêuticas pelo aroma, 
como rosas, alfazema, hortelã-pimenta, laranja, arruda, mexerica, 
limão, entre outras. 

VARIAÇÕES

OBSERVAÇÕES

08. Preparo e Receitas

Sais de banho não devem ser utilizados como banho de assento 
para mulheres. O sal grosso é um elemento que não possui proprie-
dades medicinais, por isso é essencial que seja acompanhado de 
plantas. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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8.6 VELas AROMÁTICAS

INGREDIENTES
•	 50 gramas de cera de abelha ou cera vegetal (variável, de 

acordo com a forma utilizada); 
•	 2 gotas de óleo essencial; 
•	 Plantas secas (opcional); 
•	 Giz de cera escolar ou corante vegetal (opcional); 
•	 Pavio de vela algodão 2 mm (também pode ser substituído por 

pavio de madeira 5 cm); 
•	 Ilhós de vela metalizado 2 mm; 
•	 Óleo vegetal de cozinha.

UTENSÍLIOS
•	 Leiteira esmaltada para uso 

único de velas; 
•	 Colher de pau pequena; 
•	 Termômetro culinário; 
•	 Forma de silicone em variados 

formatos;  
•	 Tesoura; 
•	 Alicate; 
•	 Palito de picolé.

MODO DE PREPARO

Em banho-maria, coloque, na panela esmal-
tada, a cera de abelha ou cera vegetal, em 
fogo médio;

Acompanhe o derretimento da cera com o ter-
mômetro, evitando ultrapassar 100° C, e a fer-
vura do líquido; também, evite misturar. Caso 
seja necessário, utilize a colher de pau;

Se quiser, para colorir sua vela, utilize o coran-
te vegetal ou giz de cera na mistura; 

Desligue o fogo após o derretimento completo 
da cera ou giz;

1
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Deixe descansar. Ao atingir 60° C, adi-
cione as gotas de óleo essencial e as 
plantas secas, misturando o mínimo 
possível, até ficar uma mistura líquida 
harmoniosa;

Unte as formas com óleo vegetal de cozinha;  e corte os pavios no tama-
nho desejado, mergulhe-os rapidamente na mistura e encaixe o ilhós no 
pavio com ajuda do alicate, utilizando palitos de picolé para manter o 
pavio equilibrado dentro da forma;  

Despeje bem devagar a cera, nas formas 
de silicone. Ao terminar, dê pequenas ba-
tidas do lado de fora, para tirar bolhas de 
ar;

2

3

4

5
Deixe as velas secarem em ambiente de 
sombra. Após endurecimento, deixe se-
car fora da forma por sete dias, antes de 
acender. 

A principal propriedade terapêutica das velas está relacionada ao 
aroma. Por isso, é fundamental utilizar plantas e óleos essenciais com 
características aromáticas, como alecrim, eucalipto, hortelã, erva-
-doce, capim-santo, laranja, limão, melaleuca, entre outros. 

VARIAÇÕES

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).
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aPêndice: Galeria de Imagens das Plantas 
Medicinais da cartilha da Casa da Cura

Curcuma longa   Rosmarinus officinalis 

Carapa guianensis   Solidago chilensis 

Ruta graveolens Aloe Vera

Açafrão Alecrim

Andiroba Arnica

Arruda Babosa
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Cotyledon orbiculata Calendula

Matricaria recutita Cymbopogon citratus 

Equisetum arvense Copaifera langsdorffii

Bálsamo Calêndula

Camomila Capim-Limão

Cavalinha Copaíba/Pau D’óleo

 Varronia curassavica  Lippia alba 

Erva Baleeira Erva Cidreira
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Pimpinella anisum Sansevieria trifasciata

Eucalyptus citriodora Mikania laevigata  

Hibiscus sabdariffa Mentha spicata 

Erva Doce Espada de São Jorge

Eucalipto de Cheiro Guaco

Hibisco Hortelã
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Mentha x piperita Hymenaea stigonocarpa

Citrus × sinensis Lavandula spp

Citrus sp Ocimum basilicum 

Fonte: Imagens de utilização gratuita ao abrigo da licença de conteúdo do Pixabay.

Hortelã Pimenta Jatobá

Laranja Lavanda

Limão Manjericão




